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C Ó D E G O  
( E G O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. O códego (código do ego) é o conjunto de dispositivos estruturadores da 

evolução cosmoética da conscin intermissivista, explicitados pelo Curso Intermissivo (CI) pré- 

-ressomático e expostos didaticamente pelas fundamentações técnicas e paratécnicas da Cons-

cienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo código vem do idioma Latim, codex, “tronco de árvore; tabuinha 
de escrever; registro; escrito; livro; código; coleção de leis”, e este do idioma Grego, kódikos. 
Apareceu no Século XV. A palavra ego deriva também do idioma Latim, ego, “eu”. Surgiu, na 
Linguagem Erudita e Semierudita, a partir do Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Código do ego. 2.  Código do conscienciólogo. 3.  Contrato de dis-

cernimento. 4.  Síntese do CI. 5.  Conjunto de autocódigos. 6.  Conjunto de megavivências. 

Neologia. O vocábulo códego e as duas expressões compostas códego inversivo e códe-
go reciclante são neologismos técnicos da Egologia. 

Antonimologia: 1.  Código Civil. 2.  Código Penal. 
Estrangeirismologia: o Retrocognitarium; o upgrade autocognitivo; a notitia innata; os 

flashbacks retrocognitivos; o biofeedback; o turning point evolutivo; a memória RAM pessoal;  

o background consciencial. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade mentalsomática. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Holocarmologia; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os parapensenes;  

a parapensenidade; a pensenização autocoordenada. 

 
Fatologia: o códego; o código do ego; o código do conscienciólogo; a síntese do Curso 

Intermissivo; os reflexos do códego (CGC; IC; CCCI); a filosofia de vida; a mundividência pes-

soal; a lógica própria; o senso de dever; a linha diretiva de conduta; as orientações quanto ao mo-

do de agir; a regulação das autovivências; a adequação social. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a renovação no códego propiciada pelo Curso Intermissivo pré-res-

somático. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo consistência-coerência; o sinergismo do códego compa-

tível com os autesforços. 
Principiologia: o princípio da descrença enfibrando a espinha da autossuficiência das 

conscins lúcidas; o princípio da aceleração evolutiva possível; o princípio do exemplarismo pes-
soal (PEP); o princípio da unicidade de cada códego; o princípio da hierarquia evolutiva dos có-
degos. 

Codigologia: o codex subtilissimus pessoal; o código pessoal de Cosmoética. 
Teoriologia: o neoparadigma consciencial desafiando as teorias-líderes convencionais; 

os códegos endividadores da teoria das interprisões grupocármicas. 



 
Encic lopédia   da   Consci encio log ia  

 

 

 

2 

Tecnologia: as técnicas conscienciométricas. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o labora-
tório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível dos Cons-
cienciometrologistas. 

Efeitologia: o efeito otimizador do códego no autorrevezamento multiexistencial; os 

efeitos dos códigos coletivos no códego; os efeitos dos retrocódigos pessoais no códego vigente. 
Neossinapsologia: a recuperação das retrossinapses embasando a formação das neossi-

napses. 
Ciclologia: o ciclo conscientizar-incorporar-praticar-aperfeiçoar; o ciclo multiexisten-

cial pessoal (CMP) evoluído da atividade. 
Enumerologia: o autodiscernimento; o autocritério; a autoprescrição; a autovontade;  

a autodeterminação; a autodisciplina; a autocoerência. 
Binomiologia: o binômio códegos–códigos coletivos; o binômio normas autodefinidas– 

–normas heterodefinidas; o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio admiração-discor-
dância. 

Interaciologia: a interação códego corrompido–drama de consciência; a interação re-
troproéxis-neoproéxis. 

Crescendologia: o crescendo cosmovisiológico Ética Humana–Cosmoética; o crescen-
do cosmovisiológico Direito-Paradireito; o crescendo evolutivo assentando a Cosmoética ao có-
dego. 

Trinomiologia: o trinômio códego-autoproéxis-compléxis. 
Polinomiologia: o polinômio Paradireito-Parapolítica-Paradiplomacia-Holofilosofia. 
Antagonismologia: o antagonismo códego / amoralidade; o antagonismo códego teáti-

co / códego teórico. 
Politicologia: a conscienciocracia; as políticas pessoais para se viver evolutivamente. 
Legislogia: as leis regentes das automanifestações; a lei do maior esforço aplicada  

à autopesquisa. 
Filiologia: a neofilia; a criteriofilia; a cosmoeticofilia; a sociofilia; a evoluciofilia; a au-

tocriticofilia; a conscienciofilia. 
Holotecologia: a cosmoeticoteca; a parapsicoteca; a administroteca; a experimentoteca;  

a proexoteca; a criticoteca; a evolucioteca. 
Interdisciplinologia: a Egologia; a Egocarmologia; a Holocarmologia; a Evoluciologia; 

a Intermissiologia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoeticologia; a Conviviologia; a Holomatu-

rologia; a Paradireitologia; a Invexologia; a Tenepessologia; a Ofiexologia; a Parapercepciologia; 

a Macrossomatologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
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Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens personalis; o Homo sa-

piens parapsychicus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens 
benevolens; o Homo sapiens autocohaerens; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens 
paradireitologus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sa-
piens priorologicus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: códego inversivo = o código do ego do inversor ou inversora existencial; 

códego reciclante = o código do ego do reciclante existencial, homem ou mulher. 

 
Culturologia: os múltiplos códigos culturais influindo no códego; a cultura da Holocar-

mologia. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Egocarmologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

16 megavivências pessoais ou dispositivos fundamentais indicados para compor o códego do in-

termissivista, homem ou mulher: 

01.  Autoparapsiquismo (Autoparapercepciologia). 
02.  CI (Curso Intermissivo). 
03.  Cláusula pétrea (do CI). 
04.  CMP (ciclo multiexistencial pessoal). 
05.  CPC (código pessoal de Cosmoética; Cosmoeticologia). 
06.  FEP (ficha evolutiva pessoal). 
07.  Interassistencialidade (minipeça autoconsciente). 
08.  Invéxis (inversão existencial). 
09.  Macrossoma (Macrossomatologia). 
10.  Ofiex (oficina extrafísica). 
11.  Paramicrochip. 

12.  Proéxis (programação existencial). 
13.  Recéxis (reciclagem existencial). 
14.  Recin (reciclagem intraconsciencial). 
15.  Tenepes (tarefa energética pessoal). 
16.  Vida humana (intrafisicalidade; seriexialidade multiexistencial). 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o códego, indicados para a expansão das abordagens deta-

lhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Análise  egológica:  Heterocriticologia;  Nosográfico. 
02.  Centrifugação  do  egão:  Egologia;  Homeostático. 
03.  Codex  subtilissimus  pessoal:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

04.  Código  consagrado:  Autorrecexologia;  Neutro. 
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05.  Código  pessoal  de  Cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Coleira  do  ego:  Egologia;  Neutro. 
07.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  

Homeostático. 

08.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 
09.  Consciência  crítica  cosmoética:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 
10.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 
11.  Egocentrismo:  Egologia;  Neutro. 
12.  Egocentrismo  compulsório:  Egologia;  Neutro. 
13.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 
14.  Macrossomatologia:  Somatologia;  Homeostático. 
15.  Paramicrochip:  Paratecnologia;  Homeostático. 

 

O  CÓDEGO  É  O  MEGALEMBRETE  MAIS  IMPORTANTE  

PARA  A  CONSCIN  INTERMISSIVISTA,  HOMEM  OU  MU-
LHER,  AUTOCONSCIENTE  E  EMPENHADA  EM  SE  SAIR 

BEM-SUCEDIDA  NA  ATUAL  EXISTÊNCIA  INTRAFÍSICA. 
 
Questionologia. Como reage você, leitor ou leitora, ao se informar da existência do có-

dego? Vale o autesforço de pesquisar teaticamente o assunto? 


